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Graduação a distância amplia acesso ao ensino 

FERNANDA CALGARO
da Folha de S.Paulo

Os cursos de graduação a distância ou não-presenciais são uma modalidade de ensino em que o aluno quase não vai à faculdade e, às vezes, só o faz para responder às provas. Em geral, uma parte da carga horária do programa é presencial e a outra, consideravelmente maior, a distância. Há cursos ainda totalmente on-line, em que o estudante só realiza a prova in loco.

Para isso, os cursos se valem bastante de recursos tecnológicos, como internet, bate-papo virtual, áudio ou videoconferência, rádio e TV. Mas o correio também é usado. As atividades presenciais costumam acontecer nos pólos, unidades de ensino conveniadas com a faculdade.

Em sala de aula, sempre deve haver um professor, que é chamado de tutor, que irá passar atividades e auxiliar nas dúvidas. Também há um tutor a distância, que fica na universidade, acessível por e-mail, portal da instituição na internet ou telefone. No entanto, o diploma é expedido pela faculdade a qual o curso pertence.

Michelangelo Martins Alves, 26, vai uma vez por semana no pólo da faculdade que cursa a distância. "Costumo acessar o material pela internet em geral de madrugada, que é quando dá tempo. E, se tenho alguma dúvida, escrevo no portal e em até 12 horas tenho a resposta. Posso também ler textos de apoio da biblioteca virtual", diz.

Um decreto do final do ano de 2005 regulamentou a equivalência irrestrita entre diplomas presenciais e a distância.

"Por lei, o diploma de um curso a distância tem validade idêntica a qualquer outro curso presencial", afirma Ronaldo Mota, secretário de Educação a Distância. Um decreto do mês passado prevê ainda o recredenciamento de todos os pólos do país. "A intenção é ter um controle maior e preservar a qualidade", diz.

Para fazer o curso, o estudante tem de passar pelo processo de seleção normalmente.

Democratização 

Em 2005, havia 82 cursos de graduação e tecnológicos a distância credenciados e mais de 109 mil alunos matriculados, segundo o Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância de 2006.

"A implantação da educação a distância é muito recente no país, data do fim da década de 90", afirma Waldomiro Loyolla, diretor-científico da Abed (Associação Brasileira de Educação a Distância).

"A oferta de cursos de graduação a distância tem crescido bastante nos últimos anos no Brasil. Considero isso importante para ampliar o acesso ao ensino superior, mas é preciso ficar atento para não haver queda na qualidade", pondera Nelio Bizzo, professor de metodologia do ensino a distância da faculdade de educação da USP.
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Estudante precisa ser disciplinado
da Folha de S.Paulo

Pelo menos por uma hora do seu dia, Mauricio Ghigonetto, 36, coloca o laptop na mesa de jantar de sua casa e se concentra em textos sobre marketing. Em geral, à noite. Vez por outra as filhas de seis e dez anos o interrompem para perguntar sobre a leitura. Em seguida, ele volta a sua atenção de novo para o computador.

Pode não parecer, mas Ghigonetto está no meio de uma aula da faculdade de gestão e planejamento de marketing e vendas da Universidade Anhembi Morumbi.

"A minha preocupação antes de me matricular era não ter disciplina para estudar. Viajo muito por causa do trabalho, tenho família. Se o curso não fosse on-line, não conseguiria fazer outra faculdade presencial, apesar de o campus ficar muito perto da minha casa", conta ele, que é formado em engenharia. Gerente em uma empresa multinacional de tecnologia, ele tem de ir à faculdade somente uma vez por bimestre para fazer provas.

A realidade de Ghigonetto é a de muitos outros estudantes, levados a fazer cursos de graduação a distância por várias razões, mas principalmente a falta de tempo.

Perfil 

"Os programas, porém, são direcionados para alunos com autonomia e motivação para aprender, porque ele será responsável pelo seu próprio processo de aprendizagem", ressalta Maria da Graça Moreira da Silva, professora doutora da PUC-SP e consultora em educação a distância.

A professora afirma que esse tipo de curso é destinado a perfis diversos: pessoas que vivem em locais sem oferta do curso ou em grandes cidades, como São Paulo, em que, devido ao trânsito, há dificuldade para se deslocar, além de profissionais que viajam constantemente ou trabalham em horários incomuns ou em locais isolados (plataformas e navios).

Também podem ser uma alternativa para pessoas com dificuldades de locomoção ou portadoras de necessidades especiais.
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Na hora da escolha, confira se o curso é reconhecido pelo MEC 
da Folha de S.Paulo

Na hora de escolher um curso de graduação a distância, o aluno deve observar diversos critérios. O principal --e que deve ser o primeiro-- é se certificar de que a instituição de ensino é credenciada pelo Ministério da Educação e que o curso tem reconhecimento oficial (www.mec.gov.br). No site www.abraead.com.br também há informações sobre cursos.

Informe-se sobre o programa do curso, que disciplinas serão estudadas e a duração, além da titulação do corpo docente.

Outro aspecto a ser observado é se o método será de auto-estudo, como num curso on-line, ou se haverá interação com outros alunos e professores.

"A maneira como será feito o contato com a instituição em caso de ter dificuldades e dúvidas, se disponibilizará suporte técnico, também importa", diz a consultora em educação a distância Maria da Graça Moreira da Silva. Alguns cursos têm uma aula presencial. Confira os locais, datas e horários oferecidos.

Mesmo on-line, o curso poderá ter atividades para serem feitas com hora marcada, do tipo bate-papo, áudio e videoconferência ou outras que demandem que o aluno esteja conectado à internet.
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Professor de outro Estado dá aula pela televisão via satélite
da Folha de S.Paulo

Gladys Gutierrez, 25, é aluna de pedagogia da Unopar (Universidade Norte do Paraná), mas nunca precisou pisar no campus no Paraná. Ela assiste à aula, uma vez por semana, na Faculdade Sumaré, na zona oeste de São Paulo.

O professor, que está no Estado vizinho, passa o conteúdo pela televisão em uma transmissão ao vivo. É a teleaula ou aula presencial conectada. Na sala com os alunos, fica também um outro professor, que tira as dúvidas e coordena outras atividades e trabalhos.

A transmissão é simultânea para todos os pólos da universidade. Nos outros dias da semana, os alunos têm de estudar as apostilas e o material que fica disponível na internet.

"As aulas são bem proveitosas. O conteúdo é o mesmo de um curso presencial", afirma Gladys, que trabalha há cerca de sete anos em uma escola. "Por ser um curso a distância, consigo conciliar com o trabalho", conta.

Para Lusia Bernadete da Silva, 46, que estuda na mesma faculdade, fazer um curso superior é uma realização pessoal. "Sempre tive vontade", conta a aluna do curso normal superior, agora reclassificado para pedagogia.

"Trabalho como servente e auxiliar de sala em uma escola e meu sonho é dar aulas mesmo." Os filhos de Lusia adoraram a idéia de ela voltar a estudar. "Ficaram muito felizes e me apoiaram, mas se não fosse o curso a distância, não teria sido possível." No começo, nem computador ela tinha em casa e agora já consegue se virar muito bem com a informática.
